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São dez as prioridades que o atual
presidente da comissão europeia
anunciou aquando do início do seu
mandato e tem-se empenhado para o
sucesso das então, Prioridades de
Juncicer,
Um espaço de justiça e de direitos
tundamentais baseados na confiança
mútua é uma das prioridades de
Juncker que tem ganho especial
relevo nos últimos tempos.

“A União Europeia não é
apenas um mercado comum
de produtos e serviços. A UE

assenta nos valores do
respeito pela dignIdade

humana, da liberdade, da
democracia, da Igualdade, do
Estado de Direito e respeito
pelos direitos humanos”.

Desafios expressos da comissão de
Juncker de Intensificar a luta contra o
crime organizado, desde o tráfico de
pessoas passando pelo contrabando
até ao cybercrime; combater
ativamente a corrupção; proteger
eficazmente os dados pessoais dos
cidadãos europeus dentro e tora das
fronteiras da UE, em especial cotabo
ração ~om os RIA, e ainda tomar
mais lácil aos europeus a defesa dos
seus direitos fora do seu país de
residência através de uma ligação de
sistemas iuridicos entre os estados-
membros.
Assim, centremo-nos num dos
primeiros passos para o combate ao
terrorismo, à criminalidade organiza
da e cibercriminalidade: Agenda
Europeia para a Segurança.
Iniciado em Abril de 2015, a agenda
exige a cooperação de todos os

estados-membros na troca de
informações e de ação conjunta.

O esforço e a
responsabilidade de cada

pais é o primeiro e fundamental
passo para garantir a

segurança interna dentro do
próprio estado-membro, bem

oomo em toda a União Europeia.

A agenda prevê a criação de um centro
de excelência para recolha e cruza
mento de conhecimentos especialiaa
dos sobre o combate à radicalização.
Outro fator chave que a agenda quer
por termo é o financiamento de
organizações terroristas e para tal, a
cooperação entre as autoridades dos
28 têm um papel preponderante para
a resolução deste problema.

Ainda nesta vertente, a agenda
deseja resolver o tráfico e
transformação ilegal de armas,
estabelecendo desta maneira
um quadro jurídico comum
para o efeito. A propaganda
terrorista na internei é outra
ação que a Agenda Europeia
para a Segurança quer que
deixe de existir. Na era do
digital, o terrorismo utiliza estes
meios de rápida difusão de
informação para incitar Ódio,
violència e ameaçar a seguran
ça dos europeus. Neste sentido.
a Comissão, aprofundou-se
unto do setor da tecnologia e

da informação para eliminar e
criar obstáculos a estes atos
também considerados terroris
tas.
Estudos recentes, concluem
que os europeus sentem-se
mais vulneráveis a ataques

terroristas e à criminalidade organiza
da, é de prioridade máxima da comis
são europeia para inverter este
sentimento, Pois como afirmou o
comissário responsável pela Migra
ção, Assuntos Internos e Cidadania.

segurança não pode haver
liberdade.”
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“Sem liberdade não
pode haver segurança,

assim como sem
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